
30º. Domingo do Tempo Comum
O ensinamento de Jesus nos coloca diante de dois amores: o amor a Deus e o amor aos irmãos. 

Será necessário afastar-se das pessoas para amar a Deus? E quem já encontrou a Deus ainda 
poderá voltar às pessoas e viver com elas? O Senhor Jesus nos mostra que esses dois amores não 
são excludentes, mas complementares e que o amor aos irmãos é a “prova” do nosso amor a Deus. 
Com alegria iniciemos nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

(De pé)

P����������� �� E������ 
Versão e M.: Joaquim Fonseca de Souza, CD Liturgia VII.

R/.  Exulte de alegria quem busca a Deus,
      quem busca a Deus, quem busca a Deus,
      sua face é tudo o que eu queria!
Salmo 130 (129)

1. Que se abram teus ouvidos ao clamor dos 
meus pedidos!  Se dos erros vais lembrar, /
quem, Senhor, vai aguentar?  Porque há em � /
perdão, todos te respeitarão!

2. No Senhor minh’alma espera; eu confio em 
sua palavra.  O vigia espera o sol, eu espero o /
meu Senhor.  Seu amor, sua piedade nos /
libertam da maldade!

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos confie-
mos!  No Espírito cantemos, uns aos outros /
consolemos.  Ao Deus vivo celebremos e um /
louvor, contritos, demos!

A�������
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 

toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

A�� P����������
Pres.: No início desta celebração eucarís�ca, 

peçamos a conversão, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs.

                                                                                (Silêncio)

M.: Fr. José Luiz Prim, CD N. Sra. Aparecida e Cantar a Liturgia.

Solo: Tende compaixão de nós, Senhor. 
R/. Porque somos pecadores!
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.  
R/. E dai-nos a vossa salvação!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna!

Ass.: Amém!

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

H��� �� L�����

M.: Frei Fabre�, OFM, CD Partes Fixas CNBB (II).

Solo: Glória a Deus nas alturas!

Lado A: E paz na terra aos homens por ele 
amados! Senhor Deus Rei dos céus,  Deus / / 
Pai todo-poderoso, 

Lado B: /  nós vos louvamos,  nós vos bendi-
zemos, nós vos adoramos, nós vos glori-/  / 
ficamos.

Lado A: /  Nós vos damos graças  por imensa 
glória! Senhor Jesus Cristo,  Filho Unigê-/  / 
nito de Deus. 

Lado B: / /   Senhor Deus,  Cordeiro de Deus,                
Filho de Deus Pai,  tende piedade de nós!/ 

Lado A: / /  Vós que �rais  o pecado do mundo,                 
acolhei a nossa súplica,  tende piedade de / 
nós! 

Lado B: / /   Só vós sois o Santo,  só vós o Senhor,                
só vós o Al�ssimo,  Jesus Cristo, Salvador!/

Lado A: /  Com o Espírito Santo,  na glória de 
Deus Pai,  

Lado A+B: /  na San�ssima Trindade,  demos 
glória para sempre! Amém!

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 

aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade e 
dai-nos amar o que ordenais para conseguirmos 
o que prometeis. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

1ª L������ (E� 22,20-26)
Leitura do Livro do Êxodo.
Assim diz o Senhor: Não oprimas nem maltra-

20

tes o estrangeiro, pois vós fostes estrangeiros na 
terra do Egito. Não façais mal algum à viúva 21

nem ao órfão. Se os maltratardes, gritarão por 22

mim e eu ouvirei o seu clamor. Minha cólera, 
23

então, se inflamará e eu vos matarei à espada; 
vossas mulheres ficarão viúvas e órfãos os 
vossos filhos. Se emprestares dinheiro a 

24

alguém do meu povo, a um pobre que vive ao teu 
lado, não sejas um usurário, dele cobrando 
juros. Se tomares como penhor o manto do teu 25

próximo, deverás devolvê-lo antes do pôr-do-
sol. Pois é a única veste que tem para o seu 

26

corpo, e coberta que ele tem para dormir. Se 
clamar por mim, eu o ouvirei, porque sou 
misericordioso. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 17 (18)

R/. Eu vos amo, ó Senhor, 
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2. /Bendito seja Deus Pai,  do universo o criador, 
/ / pelo vinho que nós recebemos,  foi de graça 
e com amor.

3. /E nós par�cipamos  da construção do mundo 
novo,  com Deus, que jamais despreza  nossa / /
imensa pequenez.

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-

rendas que colocamos diante de vós, e seja 
para vossa glória a celebração que reali-
zamos. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum – VII 
A salvação pela obediência de Cristo

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. De tal modo amastes o 
mundo, que nos enviastes, como Redentor, 
vosso próprio Filho, em tudo semelhante a 
nós, exceto no pecado. Amando-o até o fim, 
amastes nele nossa humilde condição. E ele, 
na obediência até a morte, restaurou o que 
nossa desobediência fizera perder. Por essa 
razão, com os anjos e com todos os santos, 
entoamos um cân�co novo, para proclamar a 
vossa bondade, cantando dizendo a uma só ( ) 
voz:

Ass.: /   Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo. O céu e a terra proclamam a vossa   /
glória. Hosana nas alturas! Bendito o que     / /
vem em nome do Senhor. Hosana nas / 
alturas.

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e o Sangue de   X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                                             (De pé). Eis o mistério da fé!
Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  e 

bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor,   /
a vossa morte, enquanto esperamos vossa / 
vinda! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos 
reconcilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.:  Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Már�res, e todos os N. (o santo do dia ou padroeiro) 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação esten-da 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. 

Ass.:  A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  

Ass.: Amém.

A����������� ��� O�������� 
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.

1. / /Bendito seja Deus Pai,  do universo criador,  
pelo pão que nós recebemos,  foi de graça e /
com amor.

R/. O homem que trabalha  faz a terra pro-/
duzir.  O trabalho mul�plica os dons  que / /
nós vamos repar�r.

sois minha força e salvação.

– Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força, *�
    minha rocha, meu refúgio e Salvador!a

�
– Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga, *
   minha força e poderosa salvação.

R/. Eu vos amo, ó Senhor, 
sois minha força e salvação.

    

– Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga *bc
�

   sois meu escudo e proteção: em vós espero!
– Invocarei o meu Senhor: a ele a glória! *�
   e dos meus perseguidores serei salvo! (R/.)

– Viva o Senhor! Bendito seja o meu Rochedo! *��
   E louvado seja Deus, meu Salvador!
– Concedeis ao vosso rei grandes vitórias *ab

��
   e mostrais misericórdia ao vosso Ungido.   (R/.)

2ª L������ (1Ts 1,5c-10)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.
Irmãos: Sabeis de que maneira procedemos c�
entre vós, para o vosso bem. E vós vos tornastes �
imitadores nossos, e do Senhor, acolhendo a 
Palavra com a alegria do Espírito Santo, apesar 
de tantas tribulações. Assim vos tornastes �
modelo para todos os fiéis da Macedônia e da 
Acaia. Com efeito, a par�r de vós, a Palavra do �
Senhor não se divulgou apenas na Macedônia e 
na Acaia, mas a vossa fé em Deus propagou-se 
por toda parte. Assim, nós já nem precisamos de 
falar, pois as pessoas mesmas contam como vós �
nos acolhestes e como vos convertestes, aban-
donando os falsos deuses, para servir ao Deus 
vivo e verdadeiro, esperando dos céus o seu ��
Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos: 
Jesus, que nos livra do cas�go que está por vir. – 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
V/. “Se alguém me ama, guardará a minha 

palavra,  e o meu Pai o amará, e a ele nós /
viremos”. (Jo 14,23)

E�������� (M� 22,34-40)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: Os fariseus ouviram dizer que ��
Jesus �nha feito calar os saduceus. Então eles se 
reuniram em grupo, e um deles perguntou a ��
Jesus, para experimentá-lo: “Mestre, qual é o ��
maior mandamento da Lei?” Jesus respondeu: ��
“‘Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de todo o teu 
entendimento!’ Esse é o maior e o primeiro ��
mandamento. O segundo é semelhante a esse: ��
‘Amarás ao teu próximo como a � mesmo’. 
��Toda a Lei e os profetas dependem desses dois 
mandamentos”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Rezemos para que todos nós coloquemos 

em prá�ca o duplo mandamento do amor, 
inscrito no coração humano e ensinado pelo 
Senhor Jesus, dizendo juntos:

R/. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo!
1. Senhor, nós vos pedimos pela Igreja e seus 

ministros, para que, mo�vamos pelo amor a 
Deus e ao próximo, se entreguem com ardor e 
sem descanso ao serviço de todas as pessoas, 
anunciando a Palavra de Deus e vivendo seus 
mandamentos.

2. Senhor, nós vos pedimos por todos homens e 
mulheres que vivem na pobreza, que são 
explorados em seus trabalhos e pelos que não 
têm acesso à saúde, à moradia, à educação, para 
que encontrem em Deus o seu refúgio e nos 
cristãos a ajuda de quem precisam.

3. Senhor, nós vos pedimos pelas famílias de nossas 
comunidades, especialmente por aquelas onde 
já não há amor, paciência, perdão e paz, para que 
aprendam as lições de Jesus neste domingo e 
que, a exemplo da Sagrada Família, cul�vem o 
amor recíproco.

4. Senhor, nós vos pedimos pela nossa assembleia 
aqui reunida, para que a Palavra de Deus que 
hoje ouvimos nos leve a falar e a viver como 
Jesus, buscando sempre cul�var o amor em 
nossos relacionamentos.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, Pai santo, concedei a vossos filhos 
e filhas, que escutaram a vossa Palavra, a 
graça de vos imitar sempre no amor e na 
misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

(Sentados)
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2. /Bendito seja Deus Pai,  do universo o criador, 
/ / pelo vinho que nós recebemos,  foi de graça 
e com amor.

3. /E nós par�cipamos  da construção do mundo 
novo,  com Deus, que jamais despreza  nossa / /
imensa pequenez.

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-

rendas que colocamos diante de vós, e seja 
para vossa glória a celebração que reali-
zamos. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum – VII 
A salvação pela obediência de Cristo

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. De tal modo amastes o 
mundo, que nos enviastes, como Redentor, 
vosso próprio Filho, em tudo semelhante a 
nós, exceto no pecado. Amando-o até o fim, 
amastes nele nossa humilde condição. E ele, 
na obediência até a morte, restaurou o que 
nossa desobediência fizera perder. Por essa 
razão, com os anjos e com todos os santos, 
entoamos um cân�co novo, para proclamar a 
vossa bondade, cantando dizendo a uma só ( ) 
voz:

Ass.: /   Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo. O céu e a terra proclamam a vossa   /
glória. Hosana nas alturas! Bendito o que     / /
vem em nome do Senhor. Hosana nas / 
alturas.

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e o Sangue de   X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                                             (De pé). Eis o mistério da fé!
Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  e 

bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor,   /
a vossa morte, enquanto esperamos vossa / 
vinda! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos 
reconcilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.:  Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Már�res, e todos os N. (o santo do dia ou padroeiro) 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação esten-da 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. 

Ass.:  A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  

Ass.: Amém.

A����������� ��� O�������� 
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.

1. / /Bendito seja Deus Pai,  do universo criador,  
pelo pão que nós recebemos,  foi de graça e /
com amor.

R/. O homem que trabalha  faz a terra pro-/
duzir.  O trabalho mul�plica os dons  que / /
nós vamos repar�r.

sois minha força e salvação.

– Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força, *�
    minha rocha, meu refúgio e Salvador!a

�
– Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga, *
   minha força e poderosa salvação.

R/. Eu vos amo, ó Senhor, 
sois minha força e salvação.

    

– Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga *bc
�

   sois meu escudo e proteção: em vós espero!
– Invocarei o meu Senhor: a ele a glória! *�
   e dos meus perseguidores serei salvo! (R/.)

– Viva o Senhor! Bendito seja o meu Rochedo! *��
   E louvado seja Deus, meu Salvador!
– Concedeis ao vosso rei grandes vitórias *ab

��
   e mostrais misericórdia ao vosso Ungido.   (R/.)

2ª L������ (1Ts 1,5c-10)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.
Irmãos: Sabeis de que maneira procedemos c�
entre vós, para o vosso bem. E vós vos tornastes �
imitadores nossos, e do Senhor, acolhendo a 
Palavra com a alegria do Espírito Santo, apesar 
de tantas tribulações. Assim vos tornastes �
modelo para todos os fiéis da Macedônia e da 
Acaia. Com efeito, a par�r de vós, a Palavra do �
Senhor não se divulgou apenas na Macedônia e 
na Acaia, mas a vossa fé em Deus propagou-se 
por toda parte. Assim, nós já nem precisamos de 
falar, pois as pessoas mesmas contam como vós �
nos acolhestes e como vos convertestes, aban-
donando os falsos deuses, para servir ao Deus 
vivo e verdadeiro, esperando dos céus o seu ��
Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos: 
Jesus, que nos livra do cas�go que está por vir. – 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
V/. “Se alguém me ama, guardará a minha 

palavra,  e o meu Pai o amará, e a ele nós /
viremos”. (Jo 14,23)

E�������� (M� 22,34-40)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: Os fariseus ouviram dizer que ��
Jesus �nha feito calar os saduceus. Então eles se 
reuniram em grupo, e um deles perguntou a ��
Jesus, para experimentá-lo: “Mestre, qual é o ��
maior mandamento da Lei?” Jesus respondeu: ��
“‘Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de todo o teu 
entendimento!’ Esse é o maior e o primeiro ��
mandamento. O segundo é semelhante a esse: ��
‘Amarás ao teu próximo como a � mesmo’. 
��Toda a Lei e os profetas dependem desses dois 
mandamentos”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Rezemos para que todos nós coloquemos 

em prá�ca o duplo mandamento do amor, 
inscrito no coração humano e ensinado pelo 
Senhor Jesus, dizendo juntos:

R/. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo!
1. Senhor, nós vos pedimos pela Igreja e seus 

ministros, para que, mo�vamos pelo amor a 
Deus e ao próximo, se entreguem com ardor e 
sem descanso ao serviço de todas as pessoas, 
anunciando a Palavra de Deus e vivendo seus 
mandamentos.

2. Senhor, nós vos pedimos por todos homens e 
mulheres que vivem na pobreza, que são 
explorados em seus trabalhos e pelos que não 
têm acesso à saúde, à moradia, à educação, para 
que encontrem em Deus o seu refúgio e nos 
cristãos a ajuda de quem precisam.

3. Senhor, nós vos pedimos pelas famílias de nossas 
comunidades, especialmente por aquelas onde 
já não há amor, paciência, perdão e paz, para que 
aprendam as lições de Jesus neste domingo e 
que, a exemplo da Sagrada Família, cul�vem o 
amor recíproco.

4. Senhor, nós vos pedimos pela nossa assembleia 
aqui reunida, para que a Palavra de Deus que 
hoje ouvimos nos leve a falar e a viver como 
Jesus, buscando sempre cul�var o amor em 
nossos relacionamentos.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, Pai santo, concedei a vossos filhos 
e filhas, que escutaram a vossa Palavra, a 
graça de vos imitar sempre no amor e na 
misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



P�� N����
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamento, ousa-
mos dizer: 

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

(Sentados)

C���� �� C�������
L. e M.: Frei Joel Postma, OFM, CD Liturgia VII.

R/. Teu Deus e Senhor amarás,  de todo esse /
teu coração,  com tudo o que é a tua vida,  / /
com toda tua compreensão!  com tudo o /
que é a tua vida,  com toda tua compre-/
ensão!

1. Eu me sinto feliz, perto de Deus,  /
em achar um abrigo no Senhor.

2. / Eu, agora, estarei, sempre, com ele, 
 pois, me veio trazendo pela mão.

3. / Vosso plano de amor me vai guiando, 
 para chegar, finalmente, em vossa glória.

4. / Quem se afasta de vós, nada consegue, 
 quem se alegra sem vós, não é feliz.

5. / Vou cantar a bondade do Senhor  
pelas ruas e praças da cidade.

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que os vossos 

sacramentos produzam em nós o que signi-
ficam, a fim de que um dia entremos em plena 
posse do mistério que agora celebra-mos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

  Ass.: Amém.

O����� �� M�� M���������� 
Pres.: Rezemos juntos a oração pelas Santas 

Missões:
Ass.:  / Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte 

transbordante da missão, ajuda-nos a  / 
compreender que a vida é missão, dom e / 
compromisso. Que Maria, nossa interces- / 
sora na cidade, no campo, na Amazônia e  /  / 
em toda parte, ajude, cada um de nós, a  /  / 
ser testemunhas profé�cas do Evangelho, /  / 
numa Igreja sinodal e em estado perma-/ 
nente de missão. Eis-me aqui, Senhor,  / 
envia-me! Amém./ 

B����� F����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoai, ó Deus, o vosso povo que 

confia em vossa misericórdia, e realizai os 
desejos que vós mesmo lhe inspirastes. Por 
Cristo, nosso Senhor. (Missal Romano, Or. sobre o povo, 
n. 10) 

Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  Pai   X

e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Ass.:  Graças a Deus!

C���� F����
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling.

1. / Quero ouvir teu apelo, Senhor,  ao teu 
chamado de amor e responder.  Na alegria te /
quero servir,  e anunciar o teu reino de amor./

R/. / E pelo mundo eu vou.  Cantando o teu 
amor.  Pois disponível estou  para sevir-te, / /
Senhor. (bis)

2.  / Dia a dia, tua graça me dás;  nela se apoia o 
meu caminhar.  Se estás ao meu lado, /
Senhor,  o que, então, poderei eu temer?/

R/. / E pelo mundo eu vou.  Cantando o teu 
amor.  Pois disponível estou  para sevir-te, / /
Senhor. (bis)
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